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Ao se introduzir uma determinada técnica numa ex 
ploraçãos é preciso considerar que o processo produtivõ 
&o pode ser dividido e m  técnicas estanques, devido a 
grande interaç& que existe entre os diversos fatores de 
produção. Assim, antes de sugerir determinada técnica a 
um produtor, 6 preciso saber qual o &e1 de tecnologia 
por ele empregado e m  suas explorações. 

D&-se o nome de Sistema de ~ r o d u ~ ã o  ou Pacote 
~ecnológico, ao conjunto de práticas preconizadas para de 
terminada tecnologia, de modo que as  operaçÕes recomen 
dadas sejam a s  mais adequadas para alcançar o rendime; - 
to previsto. 

Tratando-se de um conjunto de técnicas 
culturais) que interagem, o Sistema de ~ r o d u ~ ã o .  para ser 
viável, 6 elaborado levando em conta as recomendações 
da pesquisa, os &eis de conhecimento e de interessedos 
produtores e as condições da propriedade e da região. Des 
te modo torna -se possikl oferecer ao produtor umsi& 
m a  de ~ r o d u ~ ã o  que está a seu nike1 de execução e que r; 
presenta o melhor conjunto de agri'colas para & 
suas possibilidades, num momento e num âmbito geográfi - 
co determinados. 

Como resultado do encontro de Petrolina, foram 
elaborados dois Sistemas de produção, para o ~ e i j ã o  Irri 
gado e N ~ O  Irrigado. cipas recomenda~oes são válidas 
ra os seguintes ~ u n i c l ~ i o s  da ~ e g s o  estudada: ~etro1-7 
Santa M a r i a  da Boa Vista, ~ r o c Ó ,  ~abrobó,  ~elérn do são 
Francisco, Itacuruba, Floresta, ~etrolândia e Agreste 
Pernambucano. 



FEWÃO IRRIGADO 

SISTEMA DE PRODUCAO N? 1 

Este sistema 6 dirigido aos agricultores que têm 
fácil acesso ao ~Gdi to  Rural, com capacidade de compra 
d e  insumos modernos e que têm disponibilidade de mão- 
d e  -obra. 

Possuem infmestrutura, em alguns casos, como 
canais de irrigação de alvenaria e fazem investimentos das 
sendas obtidas. 

Exploram áreas acima de 5 (cinco) hectares e ge 
=mente usam máquinas agrlcolas à tração motom ou a G  - 
mal rias atividades da agricultura. Fazem a comrrcializa 
ção com intermediários de outras regiões. firmas rev% - 

- 

dedoras e entidades oficiais. 

Espera -se u m  rendimento e m  torno de 1.800 kglha, 
após a utilização das contidas neste sistema. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo - Os restos culturais elou a co 
bertura vegetal nativa. serão incornorados ao solo atrave's - 
da aração; e m  torno de u m a  semana após a araç&. Depen - 
dendoda decomposição do material incorporado ao solo se - 
60 efetuados a gradagem, ~velarnento e sulcamento. 

2. Plantio e adubação - Manual, com o espaçarnen 
to correto. n r i e d a d e  mais indicada e adubacão recomei - 
dada atrai& da ardise do solo. 

3. ~rriga~ão - Pelo método de jnfittração e m  sul - 
COS - 



4.  Controle de ervas daninhas - Empregar normal 
mente a enxada, mantendo a cultura limpa ate o floresci - 
mente. 

5. Controle sanitário - A s  Draeas serão controla 
V 

das por meio d e  polvilhamento ou pdverizagão com insez - 
cida mais apropriado através de maquina manual. 

6. Colheita - Na época certa (maturação das va - 
gens) : manualmente. 

7. Beneficiamento - Batedura, secagem, limpeza 
e ensacamento com operaç6eç manuais. 

1. Fazer a análise qu&nica do solo e com os reçul 
tados calcular a quantidade dos fertilizantes, através da ta - 
bela 2, a ser aplicada no plantio e e m  cobertura. 

2. Preparo do solo - Efetuar aração, gradagern e 
uma correta s i s t ema t i~a~ão  do terreno. Ainda no preparo 
do solo será efetuado o çulcamento, no .espaçamentode um 
mztro de centro a centro d e  sulco, para construção da !!lei - 
ra "ou "bancada ' r .  

3 .  Plantio e adubação de fundação 

3.1. Variedade - Utilizar semente selecionada 
da variedade "Costa Rica" (feijão preto) para o mercado 
do sul do ~ a i ' ç  e da YPA-74-19" (feijão mulatinho) para 
o mercado local, cujas caracteri'sticas estão descritas na 
tabela 3.  

3 . 2 .  Época - O plantio deve ser efetuado no pe - 
r h d o  de abril a primeira quinzena de maio. 



3.3 .  Tnxtamento da semente - Utilizar Aidrin 
5% na de um. quilograma para cada saco de se - 
mente de 60 kg, pai2 o controle de "lagarta roscaM eoi 
tando tanto quanto possivel o contato direto com o inseticT - 
da. 

3.4.  ~ 6 - o :  Efetuar o plantio através de seme 
adeira manual, "Tico -Tico ", regulada para deixar cajr  
três sementes por cova. 

3.5. Espawmento - A densidade de p l a m  se 
ráde300.000 pl/ha. distribufda no espaçarnento de 0, 5 6  
x 0,20m com t& plantas por cova. Na "bancadau ou V I  lei 
nau. serão colocadas dias fileiras de plantas,conforme e; - 
quema abaixo: 

3.6. ~dabação e m  funda& - O fósforo, maie 
113 do nitrogênio e o potássio e e s o  aplicados na ocasião 
do plantio, manmento  ao lado e abaixo da semente, 4 a 
5 cm, conforme esquema abaixo: 



4. Tratos culturais 

4 .1 .  Irrigação - O método sem por infiltração 
e m  sulco. O nÚmero de regas em torno de 10, uma em ca 
da semana, considerando a irrigação para a instalação dã 
cultura. A quantidade de água utELizada e m  cada rega vai 
depender do estado de desenvolvimento da planta. Da ger 

4 

minaç& ao idcio do florescimento, o consumo medio 
# - tá em torno de 2 mm/dia. Durante o florescimento e ate o 

ini'cioda rnaturaç&,a necessidade diária da planta e& en - 
tre 3 a 4 mm. 

4.2. Capinas - Efetimadas manualmente, com en 
xada tantas quanto necessárias, em média trés, de m a n z  - 
ra a não permitir a competiç~o das ervas daninhas ate o 
inkio do flores cimento. 

4 . 3 .  ~ d u b a ~ ã o  em cobertura - Colocar o fertili - 
zante , no caso a urgia, na superfkie do solo ao lado das 
plantas, 25 dias após o plantio (tabela 2). 

4 . 4 .  Controle de pragas - O controle das pra 
gas da parte aerea da planta (tabela 4), quando ocorrer, 
será efetuado com inseticidas à base de "Parathion ~ e t a i  
coM, na dosagem recomendada pelo fabricante. Contra a< 
pragas do solo, caso ocorra um forte ataque, recomenda - 
se a aplicação de Aldr in  P M  40 na dosagem recomendada 
pelo fabricante, após a emergência das  plantas. A prilveri 
zaç& deverá ser dirigida de maneira a atingir o colo da< 
plantas. 

5. Colheita - Com o amarelesimefito e queda das 
folhas e o amadurecimento das vagens, as plantas serão 
colhidas manualmente, transportadas para secagem no ter 

L 

reira . 
6 .  Beneficiainenio - A debulha será efetuada manu - 

almente seguida de uma limpeza manual (peneiramento). 



7. Armazenamento - ~ ~ 6 s  a limpeza, as sementes 
deve& ser colocadas e m  sacos de aniagem e depositados 
em galp&s ventilados. 

8. ~omercializa~ão - ~ e v e &  ser efetuada direta - 
mente com o atacadista 

TABELA 1 - COE-FICIENTES T~:CNICO~ DO 

ESPECIFICAÇAO UWADE QUANTIDADE 

I .  INSUMOS 

Semente 

Defensivos 

Tratamento sementes 

Inseticida para pkn* 

Fertilizantes (NPK) 40-50-20* 

2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

A ~ Ç ~ Q  

Gmdagern 

Pmnchameirto 

Sulcamemto 

Plantio 

S. TRATOS CULTITRAIS E F~OSSANITARIOG 
Cultiva manual 

 lica cai& adesivos 

~pliçaqão de fertdlizantes: 

Fundação 

Cobertura 

4. IRRIGAÇAO 
M ~ Q  -de -obra 

Taxa d"gm 

hltr 

hltr 
hítr 

hltr 

htd 



� continua$^) 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

5 .  COLHEITA E BENEFICLAMENTO 

Colheita manual hld 05 

Batedura hld 09 

Ensacarnento h/d 02 

Obs: ( * A f6rmula de adulqão 40-50-20, eer modificada de acordo com 
a adlise de 5010 e as sugest6es da tabela 2. 



ANALISE I QUANTIDADE DO PARTICIPAÇAO nu 
CONSIDERAÇ~ES DE NUTRIENTE RENDA BRUTA 

SOLO K G / M  (2) ESPERADA 43) 

~ r d u ~ ã o  média baixo balw 40 50 20 117 
estimada (1.800) 

kg !h baixo alto 40 50 O 119 

(1) ~ o n s t i d d a  com os resultados de experimentos 
da I3stação Experimental de .Tati& - IPA e de campos de 
demonstração, adaptados ao método de CATE e VETTORI. 

(2) O nitrogênio aplicado e m  fundação, metade da 
dose recomendada (20 kg/ha) de N, nos niheiç ltbaixo e bai 
xofl e "baixo e altoft, está contido no diamÔnio fosfato. N; 
&-e1 "alto e baixow, afundaç& se& efetuada com a &ia. 
na dose de 20 kg/ha de N. Em qualquer ni%el, a coberhira 
se& efetuada com ureia, sendo 20 kglha de N para os d 
veis "baixo e baixou, "baixo e altoH e "alto e baixow e 40 
kglha de N para o d v e ~  "alto e altofq. 2 5 dias após o plan - 
tia. 

TABELA 3 - ALGUMAS CARACTER~TÇAS DAS VARIEDADEÇ RECOMENDADAS 

V A R I E D A D E S  
CARACTER~S'ITÇAS 

CCi6TA RICA IPA - 74-19 

Cf elo 91) dias 90 dias 

Porte Semi-imM~rmiriado Semi -indetermírmda 

Semente Preta Mulata 

mop Violeta Violeta 

Vagem rm meio da matla9pk Vede mnnc2iath de vialeta Verde iigeirarnerite maiadiada 
de 10- 



PÓ seco com 5% de P. A .  "Laga- roscant 
Atum por contato, inges6o 'qF~rmfgaM 
e furniga@o. L D 50 agu 
da o:=l 8 67 

INSETICIDAS 

PÓ rnorihavel com 4% de  "Largata roscaw 
P.A.  A& por contatc, in - inFormiga m b  

g e d o  e funifgação. 
L D 50 aguda 0-1 s 67 

~ara~thton methco Coneentmdo erntdsio&vel m f  Vaquinha verde 
com GWde P4. AÇ& por 'Tigarrinha verdet* 
cotrtato, i n g e d ,  profundi 112agarta de folhagem" 
dade. L D 50 aguda orali 
2 O 

CARACTERI~TICM PRAGAS CONTROLADAS 



Este sistema destina -se a produtores de feijão com 
.I 

áreas de exploraq& até 5 (cinco), hectares, nao possuem 
máquinas agri'colas e não têm acesso a s  mesmas. pou - 
ca disponibilidade de mão-de-obra, porém têm fác2 aces - 
so ao  réd dito Rural .  

Estes produtores I& possuem armazéns e fazem 
a c~rnercializa~âo do produto através de intermediários. 

Espera-se. após a utilização das práticas contidas 
neste sistema, uma produtividade de 1.2 00 kg/ ha . 

OPERACOESQUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUCAO 

1. Preparo do solo -Apos o ro;o, encoivararnento e 
queima dos restos das culturas anteriores, o preparo do so 
10 s e 4  efetuado através da mobilizaç& superficial do ter  - 
rena na ocasião da construção das paredes dos."quadrosF'. 

2. Plantio - será efetuado manualmente, com espa - 
çamento correto e nr iedade  mais indicada. 

3 .  Tratos culturais: 
C 

a) irrigação - A irrigação será efetuada pelo me - 
todo da inundação. 

b) Controle das ervas daninhas - As limpas se 
r& efetuadas com emcada. sendo a cul tua  mantida no L& - 
po até o florescimento. 



C )  Controle sanitário - As pragas serão contro 
ladas com os inseticidas mais apropriados, aplicados por 
prtlverizadores manuais. 

4. Colheita - seri efetuada manualmente na época 
certa (maturação das ~ g e n s ) .  

5. Beneficiamerito - Manual 

6. Armazenamento - Em sacos de a ~ a g e m ,  e m  gal - 
ventilados. 

7 .  ~omerc i a l i za~ão  -  través de intermediário. 

1, Preparo d o  solo - Consiste na limpeza e mobili 
zaçáo superficial do terreno com enxada na construção dos 
wquadrosaf. Estes deverão ter as dimensões de 3m x 3m 
a 5m x 5m de  acordo com a topografia. 

2.  Plantio 

2.1, Variedade - Utilizar semente selecionada 
da variedade "Costa Ricau  (feijão preto) para o mercado 
do Sul  do  as e da IPA-74-19 (feijão mulatinho) para o 
mercado local, segundo caracteri'sticas da tabela 2. 

2 . 2 .  Época - será efetuado no periÓdo de abril 
a maio. 

2.3. Tratamento da semente - As sementes se 
r& tratadas com Aldrin 57'0, na proporção de um quilogrã 
m a  para cada saco de sementes de 60 kg, com o objetivo 
de controlar a "lagarta ^oscaW. 



2 . 4 .  ~ é t o d o  - O plantio será efetuado com má 
quina manual do tipo "Tico-Ticov, regulada para duas se - 
mentes por cova. 

2.5. Espaçamento - seri adotado o espaçamen - 
to de 0,40m x 0,20m, com duas plantas por cova. 

3 .  Tratos cuiturais 

3.1. ~ r r i g a ~ ã o  - O método se& por inundação, 
sendo o *;mero d e  regas e m  torno de dez,  ou seja uma 
por semana. A quantidade de água será a que não propor - 
cione encharcamento do terreno por muito tempo. 

3 . 2 .  Capinas - serão efetuadas com enxada tan 
tas quanto necessarias, em média três. de maneira a na; 
permitir a competiç& d a s  ervas daninhas até o in:ccio do 
florescimento. 

3 . 3 .  Controle das pragas - O controle das pra 
gas d a  parte aérea da planta, quando ocorrer,  será efetua 
do com inseticida 2 base de "Parathion ~e t$ i co" ,  na dõ 
sagem recomendada pelo fabricante. Contra as pragas d< 
solo, caso ocorra u m  forte ataque, recomenda -se a aplica 
ção de ALdrin P M  40 na dosagem recomendada pelo f a b s  
cante, após a emergência das plantas. A pulverização de 
verá ser dirigida de maneira a atingir o colo dasplan& 
(tabela 31, 

4.  Colheita - A colheita se& efetuada com o a m a  
relecimento e queda das folhas e amadurecimento das v; 
gens . As plantas serão arrancadas manualmente e posta< 
para secar no terreiro* 

5. Beneficiamento - A ~ Ó ~  a secagem, será efetua - 
da a batedura com varas. seguindo-se a limpeza com "pe 
mirastf (URUPEMAS). 



6.  Armazenamento - Depois de limpas as semen 
tes deverão ser colocadas e m  sacos de aniagem, deposig - 
d-s e m  @pões bem ventilados. 

7. ~omercializa~ão -  través de intermediários. 

FEWAO IRRIGADO 

ESPEÇIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. IRSUMOS 

Sementes 

Defensivos 

Tratamento das sementes 

Inseticida para planta 

2.  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Lf mpeza 

confecçÒes quadros 

Plantf o 

3. TRATOS CVLTURAIS E F ~ ~ S A N I T A R I O S  
Tratamento de sementea 

Cultivo rnaniral 

~ p l i c a ~ ã s  de defensivos 

Combate a formiga 

4 .  IKRIGAÇAO 
M ~ O  -de -abra 

Taxa d'iglm 

5 .  COLHEITA E BENEFICLAMENTO 

Colheita rnanustl 

Limpeza e knefieiamento 

6 .  TOTAL 



Ciclo 96 &e 90 dia8 

Parte S c m i ~ t t r t n i r i e d o  Semi-indetermhdo 

Semente Preta Mula ta  

Flor Violet& Violeta 

Vagem rso meio da matirraç& Verde mancha& de violeta Verde iigair&mtntt manchada 
de rom 

I 
CMUCTJERJ%T~CAS 

TABELA 3 - ESPECIFICAÇ~ES DE DEFENSIVtX RECOMENDADOS 
- 

V A R I E D A D E S  

CÇIGTPI RICA 1 IPA -74-19 

Concentrado .emd~lo&vel  ltVaquinha verdef1 
carn6WrodePA. AÇ& por "Cigarrinha verdei* 
contato, ingeAo, profundi qUgarta de folhagemrg 
dade. L D 50 aguda o& 
2 0  

~6 seco com 5% de P. A . qihgarta macaH 
Attia por cordatu, ingedo 
e firmigago. L D 50 a@ 
daoral = 6 7  

AL-n P M 40 ~6 mol&vel com 4We de 'Urgata roscagt 
P . A. lição por contato, ia - llFormiga'" 

e fumigação. 
L D  56agu&oml=67 



R E E ~ O  DE APLICABILIDADE DOS SISTEMAS DE P R O D U ~ ~ Q  PARA CULTURA 
DO FEUAO NÃO IRRIGADO NO ESTADO DE PERNAMBUCO 



FEIJAO NA REGIÃO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

SISTEMA DE PRODUCÃO N? I 

Este sistema destina -se a produtores do agreste 
pernambucano, com reduzida capacidade para uso de insu 
mos modernos, &o usam fertilizantes na cultura e util? 
zam tração animal. e m  via de regra, pois 60 possuem 
máquinas agr{colas. 

Exploram áreas acima de 15 hectares e usam se 
mentes de suapropria produçao, para o plantio, que gerai - 
mente 6 consorciado com milho. 

Tem acesso ao crédito Rural, fazem a colheita e 
beneficiamento manuais e fazem a c~mercial iza~ão com in - 
termediários. 

O rendimentoprevisto para opacote 6 da ordem de 
1.100 kglha para o feijão e 700 kg/ha para o milho e m  c- 
tu= consorciada. 

- - -- 

1. Preparo do solo 

2. Plantio e variedades 

3.  Tratos c d t m i s  

4. Colheita 

5.  Beneficiamedo 



1. Preparo do solo - Consiste na aração, gradagem 
a tração animal ou motom, após roço, encoivararnento a 
queima do mato. 

2. Plantio e variedades = Recomenda -se o plantio 
manual com a plantadeira do tipo "matracaM ou "Tico-Ti 
cou. se& feito o tratamento do solo ou da semente com 
Aldrin a 50/0, a fim de proteger as plântulas contra o ataque 
da lagarta rosca . O feijão se& plantado em consórcio com 
o milho, de acordo com o seguinte esquema: 

FEIJÃO - Plantar no ini'cio das chuvas, 1 a 2 0 de 
maio, no espaçamento de 40 centhetros entre fileiras e 
com 20 centimetros entre covas, colocando 2 sementes se 
lecionadas por cova. ser& necessários 30 quilos de semen 
t e  selecionada para o plantio de u m  hectare. Sugere -se õ 
uso das variedades "Costa Ricau e "Vagem RoxaM. 

MILHO - Plantar no -cio das chuvas, 1 a 2 0  de 
maio, no espaçamento d e  2 metros entre fileiras e com 1 
metro entre covas, colocando 3 a 4 sementes selecionadas 
p o r  cova.~erão precisos 8 quilos de semente para o plan 
tio de 1 hectare. U s a r  o sintético rfAztecatr ou "central 

3 .  Tratos culturais - A s  capinas serão efetuadas 
manualmente à enxada. A primeira e bica limpa será efe - 
tuada no ini'cio do desenvolvimento das ervas daninhas. 

4. Tratamentos fitosçanitários - O controle das pra 
gas da parte aérea dar-se-á com uso de inseticida à base 
de ~arathion ~ e t h c o ,  sob forma de pulverização, quando 
do aparecimento das mesmas. 

5 .  Colheita - será feita por ocasião da queda das 
folhas e quando as vager:s se apresentarem secas. As plan 
tas  serão colhidas manualmente e postas no terreiro a f g  
de favorecer o debulhamento. 



6. Armazenamento - Depois de limpas, a s  semen 
tes serão colocadas em galpões limpos. secos e bem are - 
jadoç. 

7. ~ornercializa~ão - efetuada com os inter - 
mediários . 

FEWAO NÃO IRRIGADO 

-- 

UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 

Milho 

~e ijâo 

Defensivos 

Aldrin 5% 

Inseticida para a planta 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza manual 

~ r a ~ ã o  e gradagern 

Plantio 

3. TRATOS CULTURAIS 

Tmtamento do solo 

Cultivo manual 

~ ~ l i c a ç ã o  de defensivos 

4.  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

~cijão e milho 

%=ria 

5 .  TOTAL 

6. PRODUÇAO 
~eijão 

Milho  

hJd 

saco 



R E G ~ O  DO AGRESTE PERNAMBUCANO 

SISTEMA DE PRODUÇAO No 2 

Destina-se a produtores com baixo nibel de conhe - 
cimento técnico e cultural. 

A área plantada por este &l de produtor, varia 
de 01 a 10 ha, com a média de 05 ha e utiliza do consórcio 
com milho e menor proporção com milho e algodão. 

Usam tração animal no preparo do solo e parte da 
mão de obra 6 familiar. 

Grande parte não tem acesso ao crédito Rural e a 
0 C 

produçao e vendida na propriedade a intermediários. 

O plantio é feito através de plantadeira manual, 
ou enxada, usando-se sementes obtidas no seu cam - 
PO* 

Normalmente 60 fazem uso de inseticidas no con - 
trole das pragas. 

O controle das ervas daninhas 6 feito através de en - 
xada e não utilizam a prática da adubação. 

A colheita é feita manualmente e o beneficiamento 
consiste na batedura utiiizanda-se varas. 

ri 

Os rendimentos por hectares destes produtos, sao 
e m  torno de 720 kg, para o feijão e para o milho, emtor  
no de 480 kg, Mediante a tecnologia preconizada por este 
Sistema de ~ r o d u ~ ã o ,  espera-se obter um rendimento por 
hectare de 800 a 1000 kg para o feijão e 500 a 700 kg para 
o milho. 



1. Preparo da área 

2 .  Preparo do solo 

3 .  Plantio e variedades 

4 .  Tratos cdtttrais 

5. Tratamentos fitossanitários 

6 .  Colheita 

7. Beneffciamento 

1. Preparo da área - Esta operação deverá ser fei 
ta manualmente e consiste no roço seguido de encoivarã - 
menta e queima dos restos de cultura. 

2. Preparo do solo - ~ e v e r á  ser feito através de 
urna araGão e gradagem a tração animal. N o s  terrenos 
com declividade acentuada > 1070, recomenda -se fazer a 
aração perpendicular à declividade ou em n h e l .  

3 .  Plantio e variedades - Recomenda -se o sistema 
de plantio manual. utilizando-se a plantadeia do tipo "ma 
tracafr ou trTico-Ticovf. O feijão se& plantado e m  co; - 
sórcio com o milho, de acordo com o seguinte esquema: 

FEIJAO - PlaIltar no ini'cio das chuvas, no espaça 
mento de 4 0  a 50 crn entre fileiras, com 20 cm entre 
covas, colocando 2 a 3 sementes por com. serão necessá 
rios 30 kg de semente para oplantio de um hectare. usa? 
uma das seguintes nriedades: IPA-74-19, vagem roxa e 
gordo. Adquirir as sementes de órgãos oficiais. 



MILHO - Plantar na mesma época do feijão, no es 
paçarnento de 2m entre fileiras, com 0,50rn entre covas, 
deixando 3 plantas por cova. Nestas condições gastam -se 
8 kg de semente. 

U s a r  o sintético "AztecaM. 

4 .  Tratos culturais - Constam de ljm~as a enxa 
1 

da, sendo a primeira no inicio do desenvolvimento das e; 
vaç  daninhas. A segunda se& efetuada um pouco antes do 
florescimento, de 2 5 a 30 dias após o plantio. 

5. Tratos fitossanitários - O controle das pragas 
será efetuado na ocasião do surgimento das mesmas. No 
caso de tlVaquinhau, "Cigarrinha Verde"  ou Lagarta da 
folhagem, utilizar Parathion ~ e t c i c o  - C. E. Utilizar pul - 
verizador costal. Para o controle da "Lagarta Roscau u 
sar Aldrin P M  46 ou PÓ Seco 570 , dirigindo a aplicação pa - 
ra o colo da planta. 

6 .  Colheita - Com o amarecimento e queda das f~ 
lhas e amadurecimento das vagens, as plantas serão c o s i  - - 
das manualmente e postas para secar no terreiro. ~ e &  - 
do em média 3 a 5 dias  para a completa secagem. 

7.  Beneficiamento - a secagem, será efetua 
da a batedura com varas e em seguida, a limpeza com p< 
neira (URUPELMA), para separação dos g&os da palhada, 

8. Armazenamento - Depois de limpas, secas (12 
a 1370 de umidade), as sementes deverão ser tratadas pa 
ra controle dos carunchos. com Malation, conhecido comer 
cialrnente como Malagran ouShellgrarn, aplicados na base 
de uma grama por quilo d e  grãos, quando destinado ao plan 
tio. Destinando-se ao consumo humano, o tratamento 6 poF 
fumigação, utilizando-se Phostoxin (fosfina), ou seja 1 pas 

ir - 
tilha para 2 a 4 sacos ou 6 pastilhas por tombada de graos 
para 24 a 48 horas. 



9. ~omercializa~ão - Avenda da produção se&fei - 
ta na propriedade , a intermediários. 

COEFICIENTES T~~CNICOS DO SISTEMA DE PRODWÇAO N? 2 

UMDADE QUANTIDADE 

I. INSUMOG 

Sementes 

~ e i j a o  

Milho 

Defensivos 

w t i c i &  p6 
Inseticida liquido 

2 ,  PREPARO M3 SOLO E PLANTIO 

Limpeza 

aração 
Plantio 

~ e i j ã o  

Milho 

3 .  TRATOIS CULTtRAB 

Capms 

~ ~ l i c a s i  de adesivos 

4. COLHEITA E BENEFICLAMENTO 

~ e i j ã o  

M r n  

Sacaria 

5. PRODUGO 
~ e i j ã o  

Mmo 

Receita 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

FEI JAO (Agreste e ~ub-Médio  S& Francisco) 

01. Serafim Vicente da Silva 

0 2 .  Joselino ~ b 6 i o  Ramos 

03. Sinval Targino Wandedey 

04. ~ o s e  Tavares Neto 

05. Joaquim Rodrigues Pereira 

06. ~ o s 6  Cassiano da Silva 

07 .  Eduardo Fersiando Sobra1 

08. ~ o s 6  Graciliano da Silva 

09. Eduardo de Vasconcelos Bandeira 

10. Mar condes Maun'cio de Albuquerque 

11. J O S ~  Teles Gonzaga 

12. Edilson Joaquim de Barros 

f 3 .  Alberto Dias de Oliveira 

14. ~ o s 6  Alves de ~ra; jo  

15. s6rgio Clementino Lima 

16. Fernando Brayner 

17. Francisco Aglairto da Graça 

18.  Valdemar Casado 

1 9 .  Rivaldo Chagas llafra 

2 0. Jair Teixeira Pereira 

2 1. Antonio Boris Frota 

2 2 .  ~ a r c k i o  Gomes da Silva Campos 

2 3 .  Ubaldino Dantas 1Iachado 

2 4 .  Alni ir Silveira LleneLau 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

~ssiat6ncia ~ é c n i c a  

~ssisténcia ~écn ica  

Pesquisador 

Pesquisador 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

~ s s i s t k c i a  ~ G c n i c a  

~çsistência ~ 6 c n i c a  

~ssistência ~ G c n i c a  

Pesquisador 

Pesquisador 

EhIBRAPAl DDT 

EMBRAPAJDDT 

EAIBRAPAI DDT 

ERZBRAPAJDDT 


